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ELO Paquete chegado ultirtianiroe , recebe.
moa folhas até 7 de Junho, e ainda que o

In. liS imporranre acontecimento, que ellas referem
seja a assignatura do Tratado de paz , pie carne.
çamos a trasladar no N.° precedente , c aeabáre.
mos neste ; sem Cenbargo exrrahimos de!Eas a:cti..
nus noticias que nos parecerão mais dignas de at-
enção , e que julgamos servirem para soldar a ca-
dêa de factos, tantas ve.hes imetrompida , pelos
motivos bem conhecidos.

R Á Ar-C,Á.-

Os Deputados no Corpo Legistativo de mui-
tos Deparramentos do Aleio-dia , se appresentario
a 17 de NU° a Lord wellington pira lhe Le;te-
friunhaiem o reconhecimento de sus Comittenres
pela maneira, com que o exercito do seu com:asan-
do se porta nas Províncias , que occopa momenta-
neamente.

O Generat Carnot tinha voltado a Paris
teve a honra de ser appresentado a Elitei.

O Almirante Verbsel tambem estava 'já em
Paris.

O- Cardeal Mairry deixou finalmente o Pa-
lacio do Arcebispado.

O Rei . nomeou junto a si hum Conselho de
guerra , composto de ires lkilarechaes e muitos
Geoetaes a saber, os lklarechaes

' 
/1icy

1 
"Inge-

rem; , e 'Maerfonald ; os GeneraesÇonde 2)upont ,
Comrnissario Provisional lu repartição LIN Goecrs
o General de Divisão Cariai para a Infantaria; o
General de Brigada Privai , e n General de Di-
visão Latour-Masbourg para a Cavallaría ; o Ge.
neta] de Divisão Lery para a Engenharia ; o Ge.
nela! de Divisão Soaria , e o General de Br..0.1
Fvaín para a Artilharia ; o General de Divzsão
Ksiltrinara. para a . guarda ;.	 Coitunissario Ordena-

dor itofireband p-Ir3 a adroinisoo0;	 guerrx ;
General de Brigada Fiiv , Inspeerot	 Revístas „
para 3 administração ;-,iiir;Lr	 e P eiv.or do Cor.
elho.. Tem promu!gado muítos Det.etus sobre

iequisições dos Alliadoe., a susrentaçáo de soas
tropas, cobranças de direitos , reducçáo da trJri-
n;ta, e °urros que Trio resurnímos reservaado-nos
a empenho de trasieda-los por extenso.

O novo Minísterio	 hc composto dos
7.%lernbros seguinies :

M. D'Arnbray , Chanceller de Franja, e 11,L
de Earrein , Chanceller Honorzrio.

M. de Talleyt'and ( Príncipe de &mento)
Ministro dos N egOCIOS Estrangeiros.

L'Abbé de Montesquiou 1 -Ministro do Interior.;
O General Conde Doporg  Ministro da Goma;
O BArá0 Maloucr , Ministro da Marinha.
O Conde Atuáot , Director Geral da Policia.
• Ferrand, Director Geral das Postas.
M. &Tenger , Director Gen' dos Impostos

Indirecros.
S. A. It. Mornieur, , he nomeado Coronel

General de rodas	 guardas naeionaes de França.
Soalt chegou a Paris a 1 1 de Maio. O ex-

ercito, que elle commandava, se unio ao de 'Va-
gão rjcando o anue de Allurfew á Frente de
rodas as fuças Frg:nrczas do Meio-dia.

O MarecirA :adiu: foi h 'orneado CommartÁ
(brite em CNete. oa Real Corpo, de Granadeirea
e Caçodarei a i.-- de Franca.

O Marechal Ney Cominandante em Chefe do
Real eoipo de eouraceiros . Dragões , Caçada-
rea , e Cavallaria	 dc Lanceiros de Frâns;41.

(1 Conde Finos:eis d E!tars , Marechal de
Campo, :• dantes General da fir : gacir.), foi norma-
do Commandmtc da Brigada de Carabinairos de
Morbieur,

O Tenente Germal de ,cournion;	 antiga-.

' e



flevii de

Tenente General Do% ar, Commantlatite em
- t Luarda nacksnal de Parir, Fr í nomeado

Mioe C3enerat junto a itionsicar,
(145 guardas nacionaes de "viça.

chegou a 7osidoase a 15 de
HeSpan kid a 17.
i	 itoreu	 2 9 de

Lhe
Cicie de
Coronel

Lora
Maio;

A Esz-Im
Maio no seu C.À.ste

EiRei fez as nomea
Maio.

Afonsiair Conde de Rr-tors
dos Suissos.

o Principe de Condé
Infamaria de Inha,

O Duque de A'ugral
dos CouraceirOs e Dragues.

O Duque de Berry',
çadores e Cavallaria ligeira d

O 1)oque de Orleam C
tiuwires

O Duque de Bourbon
infantaria ilgeira.

E os Gerker, , que
nomeado Coroneis Gemera

uru GenerzeS das armas
ordens dos Príncipes nomea
es onservaido Otraiam

que tosavío.
que de ,dagtai

R•inp.

rdefiarigl

DEOS
decreta

Art. í. O	 isedo da Policia
ora de	 ris fido reuni
do rindo de disecçío	 ral da Poli

. Em COnSe
re3 , e eX

atui	 ao frilinistro
folicia da Cidade de Paris.

1/1. Em quanto se não mandar o contrario
to Prefeitos e Subprefeitos exercera.ti	 fe

?de Direct	 de Policia e egará0 a este
Irárr1ente debaixo das ordens , rin Director
folioia do R

lV. O Director Ger1 da Polícia teia junto
nossas	 e	 os, 3a honraa

crilanidas aos Ministros . e 	 1
Altamente depois deles.

V, NosMin

Diz pr aï de F EOS, R 	de t").
é t. Navarra	 rel.çáodo n

guerra c tendo ouvido o Q ;tivi de fLs
haveineS Ordenad o.), e ordenar:WS O segUinte:

.	 . t).3 Geras ee Et.t gula rornaráa
ação de M.içecha de Cinv , os
Divisão a 'de 'renen:es Generaes.

Nada se innova ao uniforme dos OJE-
nes, dos OtEciaes do Estado I'Vh;or 6e.

(irS.51 	 do)

GL 41ERRA.

Na	 dos Comrnu
Mente ao	 de Treflingtor:
dois	 meo.uccesores, que herJrem aguei

o hum- ao	 de de IccQ libros esterlinas : , po
Feio fundo covis	 ado ; a qual será com-

d.1 em huma somma de 4C	 tbr.IS
agas pelos Louis Commivãrios do Thrsouro

wzdfingtall logo que este achar occasão
unir herna terra do valor dagaella somrna.

, Almirante da Bandeira rernirlití;
foi smedo Visconde do Reino Unido da G.
Bretanha e Irlanda, tnrn o rwr t, appeilid0 e n-

lo de V'esconde Keith.
Ed. Penem, 	re,it ,
Bande:ra i proraovído

ido, com OP nome , appeW
owd,, de Canon:ripo

Raild }Lia yoltai para o
4a s. com

faiia ã vela d
a a,*, co

OU 4
levarna
a

de

Coron	 tenetal

de

eral

de Ca-

General dos

de

precedente ti-
á sendo Ins-

s debaixo
neis Ge-
) e pre-

Grande

ciaes
xercit

UI. O Nosso Ministro Secretaf,O de Esta4i,

	

guerra he enorregado da execuç4. o	 presen-
G1,447141,10.

Dado em Pa	 ;6 de Maio de
( Assignado )
E, Mais	 o Ministro Secretario èe E-

da
O General Conde Duptu,

e da
o Rei-
tilo de

o de

Baltiro



siulugar na Carar ars

da R ia • e o Rei da Prussia,
s,a 6 de Junho , precedidos pe-

	

cipo,	 de Prussia , 03 Prine.rn de
„e	 cholsri,i , o bando Platnw , o
aula,	 ly , e Lurd Ca‘bcao.:.

O Almirante Conde de .5',, ri,-Nite f',:- norrsca-
I das Tropas Reaes da Niatinha.

'As tropas, Atestriarits entrará° em Feirad
20.- de Abril , e rio itlia precedente 1.1.1 ,01ÁO 2111 chie-

os Cornmissarios das Porendas Aliadas.
Todas as praças 'fortes do Reino da Ífillh4

o enoreg as ErQpis 4,utiacas. Miai e o
Reino da iraiia furão occrapados pelo exerciii,3
Austríaco era nome das Potencris

O Rei de Sardenha chegou a Geava no
-Bajnes r.láo Jaglezi a 9 de Maio, e alli foi
recebido por Lord Bentinck: chegou a Turin a a
do	 .mo,

O Rei de Napoies partio de 41iLo a ta de
Maio, lmpaohado do Marquei de Galio , para
voltar AOS Seus ,Eslados

O Governo Ponrilicio foi resrabelecidcr em ika-
eta a t t de Maio pelo Delegado de S. S. o Car-
deal Rir Ia.

O Im	 dor	 andou pôr cru
'herdade rodos os prisioneiros. de guerra Polacos,
que estavito em seus estados e I	 con;edeta vol-
tarem para ,sus. paRia.,

Sir -af. Cor rane estendeu o bloqueio a todas
as partes dasç rio d'Amerjea desde a terra cha-

da RUM Poio: are os „limites do N. e de l'Est
encre os Estadas Unidas e a Provinci.a Inglev..a de
Brunswiol.

O Commercio de Hamburgo se franquiou
dia 5' de Maio, -tanto por Mar corno por terra.

Davoast- foi, deposto, e o exercito passou a
ser como:Lindado pelo „G - , r41 Grrard.

O iGeneral Benningsen, com bom deslocamen-
to de tropas Russas entrou CM Hamtriarg0 a 3r de
Maio.

Roi:aparte 449. a , rcou em Fre j s a z8 de Abril
C chegou ,a 4. 'tle,Maio
cularidades da.
ma noticia

Congistuaçk do Tratado da Paz.

° Artigo, Mio $12o. Ma	 ATritoic abe o

dia , as roc;tnar facilidades ,
limites	

pr	 derttro

nue ao pre4e,n1,.: se conced

gl ari..rra , e dezefando contribuir, quanto puder re

rança de ttuzs pe *.

rei:Á:Ias. Por sua palre , Sua
rna, nada tendo mais a peito o que a perpetuidad*
da paz entre a:. dws Coroas da Franca e da til-

g:4 * fazer que Osva	 !s	 Sua	 agá,fdr;1".

a Nal inteffige,icta rec"iproca s obrip a não le-

para remover daqui em dianur., pontos do conticioi

ta no Continente d Jwjia • e pór n i aludes es-

eii...re as duas naçõks , que pessio hum dia alterar

vantar alguma obra de fortificação nos estabeleci.

'Se situados deotto dos limites da Soberania Ingfe-

tabelecimentos a rSriltrite o numero tiC tropas neces-

no grande banco da Nova Hollanda , e nas cos..

r iataissitna gozem,	 quanta a commerciu e ae

ario para manter a poUreia.

irfl de J. Lourenço , Indo se restituirá ao mes-
da ilha d'aqnelle nome, e ilhas adjacentes no

tos, que lhe hão de ter restituidot ; e que es,-,

XIII. Quanto ao direiro Fraurcz de pescaria

da 50.-4-Nunta
	 . dades

t gins e protseç,ão,.

oe
Continente da In.

, fade Chrisria&szi-
ações mais lavo'

	

per,	 '•

mo	 que em :1,9a.
XIV. As colunias , feitorias , e

'rearis, que se Mo de restituir a Sua l'ilagestaide
Chriianiçsinaa por Sua Magestade Britanica , oca
seus aliados, setárr entre.lues , a saber , nos ma-
res do Norte, ou nos Mares e Corsfineures da°
"'medra e da Africa dentro de [les rnezes , e

aquelles alem do Cabo da Boa Espetans:a dentro
de Seis mezes depois da ratificação do presente tra-
tado.

XV. As Alt,ss Partes Contratantes havendo
reservado para si pelo 4.° 	 da Coavençáo de"

de Nati , o regular no prevnte Defir
Tratado de Paz, a $.0ne dos. ar;enats , e embar-
cas:Seu de guerra, armadas e não armadas , que
estio nas forraitZas moririrnas , entregues pela
Fransa em e. -uçáo do Art. z da dita Conven-
ção , concorda-se gile is ditas embarcações e na-
vios de guerrz armados e nlo armados, assira
como 3 anilharià naval , e ormazens navaes, e to-
dos,os rnateriav de cQnstruoção c, armamento, se.
rio dividijos entre a _França e o oaz, em que
as fortalezas eiro sit9adas , na proporção de dois
terços para a ir: aticit, e.hum terço para as Po»
temias a que as ditas fortalezas houverem de per-,

Cel.
As embai ,-,•açaes e navios, que se estiv

construindo, e que náo eçtív?reni prontos para
seis semarsa. depois cio p .. rue trr,„T.jdo,

	considerados como	 teriats, e como INeS

os na proporção acima aSsignada, depois 4
seria feitos, rm pedaços.

Nomear-se-h -ao mutuamente Commis os pa;

4 ,

ad Elha: as parti-
da merecem hu-

-



u r pretexso
ablica ,

deixou de e

a entrega
mos rLI-Ialivolt

ciada,
a, faze

o.

Ira 'airanjif s dTv7slo	 e fazer 1tmiUna 2

Porenuhas Adiadas uma° pata FM les aos elfit,ars

Frarreezzf , marinheiros e agentes.
Ar erribaciiçors e ...lreen•ítí ex'stenres nas for-

tale22S Stle houveras, caliido em poder
dos aitiacios anferformenie a zi de Abra , não
cáo	 hendidos na comerwao aChrila nem as

&recues, que pertencia+) á. holiAnda,
quadra do 1mi.
eezs ibrga, a transportar ,

embarca
e em partic

O Governo
ou manar vender Tudo que lhe pertencer peia et-
iipulaçáo comeneionada C en t r o do periodo de ires

depois que se effeituar a divisão.
ra o faturo o porra de Antorerpia seri 56-
hum pofo .Çtle commercio.

	

Altas Parles Contrai	 dezeian,-
-por em inteiro csuedtnetuo as dl-
:pado a Europa , (feda o e Fru-
paizes cestinodos e cedidos per

nenhum mdividuo de ti iquer

	

será embaraçado	 nuido
Cm sua pessoa ou
u por seu prOCedltinerl

por seu apego quer
quer ao
igutna otur,* caLF

Ivo por dividas c 	 a partieulates, ou
posteriores to presente Tratado,

XVII, Um todos os paizes , que rnudío
de mudar de Senhores , assim erra vima.

te Tratado , como de disposições gne
deliu se hijáo de f,azer , con-

tates, assim numes corno esrran-
et classe ou Coadiç'áa, o espaço
ndo da troca das ratificaçoes ,

julgarem acertado, de seus bens,

duranie a presente

qualquer paíz	 hes. agradar,

Fotencias Alli	 querendo dar

de Christianissima

de fazer dessp

aS consequencias
enfe terminada

ás sornrras

Atiça pe!'

ernpresrdnos qua uer

es guerras , que riveráo

ividaa legaes.
Coniratantes,

enções do pie.
doS, ncmc.uâo Corornissarios para tego.

• tuarem a exução de teri as as medi4,5
now A ri.	 e 'XIX, Estes C

galão no txarrac'das tertençues
piecedeme litpaidai ãõ , das
e do Modo que o doverno

or para paga-lat. Ste011ÁIS
entregar O", titUIOS g obrigações

pttis rei Ve5 al dividas , q u te as alta-
a neS CorlAratanzes niuruarnente renuncia°, de ma-

neira que a raicçio do resultado de seus trAba-
lhos complete esta rriuntia rceipitle4.

XXI. As dividas especialmente bypothecadnis
em sua origem sobre os pus, que cessa° de pir-

a t=rakrja&rn Cr+14 fah ;xlas rara sita admiti-
aça() interna , 'ficarad a e.trzo daqueles tries(nos

conscquencia o Cioverno Frunccz dàfá
começando de az de Dezembro de
s dividas dieta is que faria converti.

apções no grande livro da eLsiiels pu-
le	 ;a. Os tirulos d.: todos, que

tiverem prepai.dos para a inscripOo nem foráo
inda in	 seno carregues aos Govetnos doa

pecuvo paiZe Hurna coturnilsáo mixta tatá os
esrappas de to	 as

XX.	 •	 Governo Fra OCeZ, por	 parte1I.
 encarregado do f-Jernboisa de radaizM som.

nus mas peiras vassallos doS mier.
cionados ctn cofres Francezer ou sob o tketo de

UtelaS deposnos , ou ounsin1çes. Do ai rflo
do os vassanut Frawczes , a seriçO OS

que houverem pago 	sob o tuio de
ute1u, depw.itos g	 consignações , ern seus res.

raT jOS c'raá facilmente reernbedçados.
titulares de togares siíriaos

cautela ,pe tk em o manejo do dinheiro , se

	

pl enocm	 o 
por quin os e an,nualmente 	 Fganlçaerido"t° n/:1
repagos

do pente Tratado.

	

daquelIes	 vets
gr

çãa d sviis an
admimet	 Trartsmr
paz hutria copia 112 conta pa-
rrciaçao, C comohum ponto

pos	 jt.trdiciacs e
attleg

sob

, e C
pema

Miadas por ti
trigo, as A

proe1re
e doe

ente rem
g

de rua parte
iodesse ter so.
ntes TTIOCWOS.

11,:rtels Coa-



Principe` de Benet:mo;
°pe de Meriernirb.

Conde Stadion.

Me
Franr.,t e 6

Breia/lha ; oure ,01

a saber

hine,

que pertenci.
Pana iaexa de
4e,' hum anno dudo datroca
da presente Tra:ado , em mãos das

dots dicaspalie Is com a exeepcao_ 
IR IS e consignsçnes , Cm que sao
1 os Francetur ; neste caso ficarao
P- do de amoittsação , e não setiO

com provas resultantes das ¡Atei-
ladts Competentes.

fundos deposnados Fetos Com-
rahttecimentos no cube de ser.

do funiod dinornSaçào, ou em
e do Crovetno, lhes serão pagos

,	 tido da tiara do
o snt dos zivanços
• e 3 es
;luciles

e publicos

e applicada aos
levado

excNiros.
o de dois me-
Sas as partes

plenipoten-
m Congres-

completar

ratigeado,
dias	 st

20
preSe
que
reclama
derCS
~MOS.

s \T1	 Desde .o i.° de 1atietro de 18f 4 o

Covetrto »Ant‘Z	 x -de _ser rrcarre do do pa.
game-rito de alguma pensão c,vd jfltsU jJ ou cole-
saastica , pensão de retoma , a a-
tum isidividuo, que, não, he

zr;dos..-	 ..05 do:pintos
por hena ccirrespondente 1	 pernaos vas;attos
FrancrUs nos CMCVara_ clepzi do Bri,giurlel
margem esquerda do 8hrio t. Ap , fora dos
amigas, limites da Frarrsa , aão e ho gr„raniidos
as compradores.

XXVIII. A abolição dos dir
iittractiure, e outros da riiesma

que reciprocamente o 'estipulara
ou 94e antecedentemente lhe rivere

:mos, he expressamente confirmada.
- XXIX. O Governo .Franrez st obVtg,a fazer
restituir as otiritgaçã,e5 e outro; tirolOS, que ht
rem sido apanhados tias Provincias occupadas
los exercitas Frarkezn ou admnistraçács ; e cã
.te possa lazer à restituição , aquellas obrip-ae.;ties
titMos, sio e.káo

XXX.' As	 mo, que (oremr). devidas per ter-
elaS. as obras de publica utilidade ainda não acaba-
das q badas depois de ;1 de Dezembro de

-Rtrexo,.5 nos deriamentas desta.
pelo, Resente,,Tratado passara&
roi. posstâores do territorio, e

será	 çorrimissão encarregada da li-
dos distriêtes.
03 arquivos, canal, planos,

docomenmoç pereitcs aos raizes ter/idos, ou
- 4 sedo fielmente

$ paizes ; ou, se
fiado de nag

enrimo na
Ciarias .a .rtienna
so (letal as dis

cortvenotSes do re 	 Trata
14:XX1,11. O ;tese	 Trata

e trocadas as ratificaç 	 elnuo' de
mais cedo, se for pra	 el.

'Em testemunho do que os
potenciarios assignarão o mesmo
u seliode suas armas.

Dado em Paris aos 30 de Maio
n so -Senhor de 1814.

(L. S.) (Asti;
(L,.
(L. S.)

As Alta	 dezejando
to,,.!oâ os verrios dos i IeZes acot-recnjentos,
em peaado gratemente aobr	 seus povos
darão explicitamente em annu

dos de 18c5 e 280y em tudo
(icao annulados pelo preaente Trata
rÏ-L"' eleva, declaraçáo, Sua Magestade

obriga a que os Decretos pro-
Franmes, ou reputados Forme-

m, OU, houvessem estado ao gês,-
Imperial Real e Apost

orno as sentenças
cites Decreus.

O presente acidic;onal terá a mesma
orça e effetto, como se houvesse sido inserido no

Tratado parente da data de N.toje. Será ratifiCadó
tificaçáo seta trotada ao mesmo tempo. Em

ho ,do que	 os respectivos Plenipotencia-
avemot	 LJiO e atfixado os aellís das
asITUS.

tpc
;pe de

Conde

os elícitos



e peta Narita , por .44. Af. Conde aro-
ky	 Canse/beiro Privado de Sua hlagesei,ie

ruper;dor de Todas ao Russiak Cavolieou oas
Ordens de S. Andr‘ r , S. Alexandre Newsky
Grão-Crot da de Sr. rolo-timir h r.° Classe ,
Cartas Roberto Conde , Nerscirode	 Conseilieuo
Privado de SIM dita Magestade , Camarista , Se-
cretario de Esrado, Covalleiro da Ordem de S.
Alexandre Newsfy, Grão-Cruz da de, S. "Moia-
*ir da 1.° ClasSe; Grão-Cruz do Ordem de Lro-
pado de AUStr ia , da da Aguta 1rcirri;21,ba
Prassia ,da Esrrelia Polar da Saccia , e da Aguia
d'Oulo de wirtentierg.

O 'Ti•a' tad° entre a França e a Grau Bretanha.
Pela França , por M. GUIO% Mauricio Tal.

hyrand Perigord , Principe de 8:nem:ato (MI su-
pra -

peh G'ran Brrtanha reldo Right HON. Ro-
berto Stewart , Visconde Caitlercagh , Conselheiro
Privado de Sua Magesrade EiRei do Reino Uni..

do da Gram Bretanha e Irlanda, Membro do Seu
Parlamento, enronel do Regimento de Loutiort-
derry Milícia, e Seu Principal Secretario de Es-..
eado dos Negocias Estrangeiros, .9(e.

Jorge Gordon, Corgle de Aberdeet 'Viscon-
de Formartin Lord Haddo TarYti e Kerne, &c.
hum dos 16 ?ares Esenssezes , Cavalleira da an-
tiquissima Ordem do Cardo, e Seu Embaixador
Extraardinario , e Menipatenciario a Sua Mages. ra-
de Imperial , Real, e Apostolica r

valiam nein, Usinar,: Viseond Catheart
liárão Catbrairt e Greenor

i
k Conselheiro de Sua

&ta Magesude Cavalleiro da Ordem do Cardo
e de muitas Ordens Russas , General dos Seus
exercitas, e Seu ,Ernbaiador Extraordinario e Pie-
/140zenciafio ' a Sua 1%V:sucie o Imperador da

L _•-_-__-_,•.-
Magesrade Imperial	 e Ap ostolica.

dm os seguintes artigos &Ui •

Artifo adrlicional ao Tratado ef Qn, a Russia.
Como o Dkreadu de Parsovia , C	 estada de.

ixo di administração de hum Ct nselkoProvisie,
ai esto loclecido pelo Ruçsia , desde que nuelie.

raiz foi accupado peias luas armatt as duas alrat
partes contratantes concordá° em nomear imme.
dniamente flama Commissão composta
por ambos o lados de igual num ef-i de Comei ; 5,
sarios , que serão eí rrgadcs Ji Lquidaçáo de

as tespecrivas ',retenções , e de l'OtiDS os ajustes
a das relativos,

Ó presente artigo addicional reá a mesma
foiça e effeito, como se fosse inserido verba9nt
s%o Tratada . patome desta dota. Será ratificado , e
as radticaçoes troCaas ao mesmo tempo. Em
testemunho do que, os respectivos Pleniporencia-
rias -havemos as-signado, e affixado o se go das nos-
sS

Feito em Paris aos ;o de Maio de 184.
(L.	 (Assig.)	 Principer de Lienevent
(E,. S.)

A(L. S.)	 Cartas Rnfo'breér .toe°CtideondeflaMs ss' írorte.

dirtips addicionars ao Tratado da GrawEret
Arr. 1. Sua Ilagestade Cbrisrianissip.

ricipando sem reserva de todos os sem ntos de
S. M. Britanica relativamente 'a burra
comtnereio que he igualmente repugnante uos
principias de justiça natural, e tis luzes dos Tem-
pos em que vivemos ,_ se obriga a unir, 'em hurn
futuro Congresso, rodos Os seus esforços aos de
S. M. Brirarrica para faze' que todas as Poten-
cias da Chtistandade meiam-	 a abobsío do

~creio de esedvos .de maneíra que o dito
commercio CCSSC uníversaltnente;, assim cu no ha
de essar definitivamente, e em todos Os-
da paire da 7:Panfa dentro de hum periorlo ,de
"nco anuas	 e que alérn disto , em quanto, durar

aquelle período, nenhum mercador de escravos
dera importar ou vende-los em outra parte,
nas colonias do Estada °°1 que lpertencer.---

11. O Governo -Britanim e ó Goverrto Fra1t-
nosneatí6 immrdiat	 nce Cornmissalios para
dactm sua^;	 ivas itiesprzas pelo sustento

dos prisioneiros de guerra '3 fim de co
in o - modo de pagar o 'saldo que sé achar e

hvor de' qualquer das duas Potencias,
111. Os pnei	 guerra

rC	
r

rão abdã	 de partirem do lu
qtte AS . divIdaw part

Rgssi4
E o 'Hon. Cbarks Siewart , Cavai-

kin) da muito hon. Ordem da Banho Membro
do Seu Parlamenro , Cavalleirei das Ordens PM:-
siarias das Aguas Preta e 'Vermelha , e d mui-
tas outras , e Seu Enviado Extraordinario e Mi-
nistro Plenipotenciario a Sua Magestade EIRei da
Prarssia,

O Tratado entre a Fralsa r a Prussia
Pela França , por C. M. Tallgrrad Peri-irt Principe de Benevento ut supra). E. pe
Sia por M. M Carkr"Agund Batio liar-

herg , Chalre-eller de Estado a Sua rMagesrade
tdLt.i da Prussia , Cavalleiro das Ordens' ias
Aguias , p e Vermelha , e de muitos ouras
Ordens, e Catlos' villia,rn Barão lintebálds , Mi-
nistro de Estada de"SUa dita Magescade`,' e Etvia-

MUTILADO
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que houverem crontrahido tu a
hum seguro fiador.

Imrnediatarnerire d a ratificação do
presente Tratado, bavet4 por arnbas as parus rit*.
ma suspensão do sequestro, que desde o urino de
1792 se „voz nos fundos tendas, dividas, e ou-

effeiros quaesquer :ias Altas Votencias Con-
tratantes	 ou de 5CUS vassailos.

Os mesmos Cornmissarios	 neiona4!o 3 tio ao.,
11; fie ernpregaráé no exa e liquidação da pre-
ze-rações d S M. Britanita sobre o (verno P-an-
ee% Filo valor das propriedades moveis e irrimo,
veis indevidamente confiscadas pelas authori,j,loe&
franeezas ass:m como pela perda rotal ou par-
cial, de suas dividas, eu outras propriedades indevi-
damente detidas debaixo de sequestro desde o aro
DO de 1792:

A França se obriga a tratar a este respeito
Os vassalas da higiarerra com a mesma justiça
ue os vassalos da França experimentarão na
gtaterra; e o Governo Inglez dezejando da sua

arte concorrer neste novo testemunho que as
remias Alhadas tem dado a Sua

 testemunho,

Christianissinta de seus derejos pra remover inrei-
rarnerue . as consequencias da epoca de infonunio
tão felizmente terminada. pela presente paz , se
obriga da soa pane ( logo que se houver feito aos
seus vassailos completa justiça) a tèfilInCiar a to.
do, a somou dos excessos, .que forem achados a sem
favot , , relativamente ao sustento dos prisioneiros
de guerra, de maneira que a ratificação do resul-
tado dos Trabalhos dos Commissanos abaixo assig-
nadõv-, wi o pagornento das SMTITILIS bem como
a 'ratificação dos eleitos, que forem julgados .,per-
terem. aos vassallos de Sua Magesrade &rítantea 5

fado a sua renuncia completa.
V. As duas Altas , Forencias Contratantes

¡ando restabelecer as mais amigaveis relaçées
rnrie OS resp=rivos vassallos ervão pata si en-

trnr o,roais breve possivel em latim acordo e con-
vem o sobre os seus interessei; corntrierciaes, com

o de ,aninur e augmentar a prosperidade de
respectivos .Estados.
Os presentes artigos addicionaes terão a mesma

ibrça e valor , como se fossem inseridos nestas
palavras no Tratatk de hoje. Serão ratificadas, e
-trocadas as rarificaç 7o, , ao mesmo r po. Em fé
do %me os	 tivos Flenip nciarios os assig.11.'

naráts .„ e lhes affixarat5 os selos de suas armas.
'Feiro tern PAIri5 aos 3,0 de Mala do aurido de

°
Assignado	 Principe de BeneVent0.
Assignádo	 Castlereagb.

A$S ignado iiberdects.
Cativar:.

Teu. Gen.

"Migo addicional do iratád	 a Pra.
Ainda que o Tratado de paz cooido em

Baile a 5 de Abril de r795 , o de 7rlot de 9.
de Julho de r8o7 , a convenço de Paris de 20

SEtt inbro de	 „ e rodas 35 convenções e
qinesquer, conelaridos desde a . F47. de Basic

ire a pitmia e a França, est5,7) IN de tacto an,
os pe;o preseure tratado , as Altas Partes

ntratantes não obstante julgarão conveniente de,
Clalar outra VC1 expressamente , que Os ditos tra..

dos dc4:são de ser obrigarorios , assim nos mi+.
que sáo expressos s. Como nos recreios, e que

tlies mutuamente renunoião a rodo o direito „ e
se desobrigáo de toda a obrigaçko , que delta pôde
resulran

Sua Magestade Christian:is:situa promer te, que
decreto promulgado contra ..nanc rezes, ou reptara.

Franeetes , que estives,	 ou houvessem esta.
em serviço de 5. M. Prorssiana ficará sem ef.

feito, e iguaimente as sentenças dadas em execu-
ção daquelles Oecretos.

O presente artigo addicional terá a mesma
força e efleico , como se houvesse sitio inserido
tto 'Tratado parente desre dia. Seri ratificado, e as
ratificações trocadas ao mesmo tempo. Em reste-
',i nibo do al ue os respectivos Pienipotenciarios
assignaraõ , e lhes affixaráõ os selos de suas

Feito em Paris a ;o da Maio de 1814.
Asnado)	 Principe de Benevemo.ig 

Carlat dar no, Barão de Hardenber
Carlos Guilherme Barão de H

P. S. OS negocios da litoruega prometera
tortos hum nova face. EIRei da Dtnarnarea
resolvido a fazer 'corriprir os Traodos y não sé

andou a aquele IlatZ hurra Carta circular ,
até dirigira err,.iados ao Principe Christian° o qual
sc dtz que sahiria brevelococe da . a e vol.
aria para a Dinamarca.

O Almirante rarren voltou d Inglaterra
de'xou o commando, que tinha na America , xepa
rido entre tres Almirantes: Sie A. Cotbrame com-
manda o cruzeiro em Halifax, o Almirante
bani nas Bermudas , e o Almirante Brown na
traíra.

A Commissio do Senado no ada rara
a nova ceinst ituiç. , Fran( be composta de M.M.
Bartbelemy, Bi.7;çse , d' Arglas , Deslave de TP/391
FOPDraliel g Grrni ,T, Lanjuinais , Pastam
vilie , e rimar.

A do corpo Leisatvo he composta de MAL
Lainé , Blanrard Ji riri Borssapary, , CU-
barszi-Latour , Cla'sei Jc CinlISCrgel Duck' , da
Girineraisin D§Imme 3 Fagrt de 23	 2 F~
Fauiçon.1

1.
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NOTICIAS Mil
E NTR A DA S.

Dia
D. Caivoia ,
sé Alves Duarte
Dto; dito, B.
M. 7osé da Costa
da irdva Ramos, t
H. Conceição , M.

rrig,o , e fa

	

Dia I7 dito.	 Faimoutb;	 dias	 P. ./n..
glez Princtsa Ca Com. G:inhame 'ia

Dia 18 dito. — Cabo Frio ; t du ; L Santa
Barilara , M. Francisco Correia dc fiarrei1or
á Poiicia. — Campos ; 4 dias; L. 'Trindade ,
Cr4stodso Pereira Neves, C. ao M. assuem., apor-

	

dente , e mad-eira.	 Di to; 1' chas L. .Sartsa An-
ita M. Manoel dos Santos Jusza, C. a nome
gosé Ferreira Timm „ agnarJente, e agSztejr,

Dito ; diaS ; L. Guia do Sul M. Manoel Fran-

Dia 16 de
é pagurrt

;- B. Eneas
das. — Caiar

Prato Acto , Castro.
íla Bar	 M. Jose'

Dea 17 til
ra M
oa.— Rio Grande
Nunes iartro. — Rio
M. gole Alves , LiStre.

Dia 18 dito. — Santos; B. .ingle2; , Rartei-
roi M. 7ames fobonrsorr, agoordence , e fazendas. -

io Granar; S. Amor Divino	 josé Phuo
, vinho, e faze

de 4"osto. Rio Grande ; az
bo Rodrigues , C.

, couros, trigo,
"e S. Francisco de Pau

1, C. a Manoel José
Buenos alyres; ;t dias 1

:landes Piar° , C. ao
M. 7ose

. 7oi	 L.
Antonio dc Moraes

Trajano ;
do paia.
de Souza

ana; B. General Silvei
da Costa 9 carne se-
M, Francisco
a"	 jort

AVISOS.
O Pairieivx RooRiera Nosso SeNftna , per Decreto de 8 de	 le iRt .i. , Tendo Con ide-

raçin ao bom Serviço que tern teto Manrizl 7osé de Souza LeoM or Cornmandanme da
Tropa , que guarnece o Costello de S. Braz da Cidade de Ponta	 Ilha de S. Miguel
niosómente nas obrigaçoes inherentes aqueíe Cominanou , corno na Commisal 	 xrraordmaria ,de que

acha encarregado peio Governador e Capita° Cerieral das Ilhas dos ilores,; 'louve p04' bem por
estes respeitos fazem-lhe Merca de o Promover ao Posto de Tenente Corsnel oontinuando riço
lo em qui se acha.

Vende-se Tia fila Direita defronte do Arin 1, em eaza de João de, Parros , N.0 6;
de Catalunba a 6ock, reis a pipa ; e a sçdfa. féis comprando de zu pipas para cirna. Tarnbem se
na mesma caza papei almaço superior , em baila a 2j réi5.

em quizer comprar as bernfeitorias de butua eltacara no arraial de Marta Porcos junto as,
Rio 8 o , falte com Francisco Antonio Gomes , morador na mesma.
Dei Pinto Alves Porto, como Adminismrador das bens do falecido Jose de Mag a:Wel &M -ate aos Credines do diro falecido, habitantes em Lisboa , que são os Herdeiros de

rinque, Antonio Gonçalves dos Reis Basto, e Luiz Gonçalves Teixeira dr Barros	 para
hora anno 13,rião de comparecer por si, ou por seus Procuradores, a legalizarem 01

o que lbes ficou devendo o mesmo falecido
'
 em conformidade do Despacho que se prci-

(anal da R,ea/ Junra do Crimrneroio em 6 de Ascisto do corrente atino, pena ik sele
agnVnie pela Adminisrraçâo.

guiam alugar humas mas de sobrados co
rds logo abaixo da rua da Qt anda , dirij,a4e

guiam comprar huma chat. 	 sima no fim da
gira de beber, terras p	 , com seus Md

que asseste nas nus
Quem qtúacr comprar humas cazas de sobrado na
para o Campo 4 direita falha com o dono que mora nas

17 a estie

venda,
- Francisco

para negoclos eras na rua do Sabão N.
rua dos Pescadores N. 2.

Bota fogo coco boas calas de vi-
os , fatie tom seu dono Matbiar

passan
2Zà$

S. Persist-
i" 41

Adrn;n nstraçã'o Geral do Correio Mar mo desra Corte se faz pu
a 14 de Agosto : pari Lliboa , Navio N., 5. da

Proseetor, , M João Dias Barkor.a: para o
As cartas serio lançadas alo Correio ame át 4 horas

JANNIaQ isLhiPREMQ 1E121

as Em-
pata a.

M.
nte$.


